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A) EFICltNCIA' DOS CONJUNTOS DE MECANIZAÇAO AGRÍCOLA

Caoacidade de Trabalho de conjuntos de Mecanização Agr;çglg

Á6 MVe/l...6M openaeões de. c.ampo fLe.CLÜ.zadM c.om máqlÚnM agf12c.o1!..Mde:
vem.6e.fL e.xe.c.tdadM de. manwaJ'Jta.u.ona.i!.., a ó..úll de. óac.J...edaA a utilização e.c.onô

,nu.c.a das máqlÚnM. O fLe.ncUme.n..t.odas opeJtaçõ es vai de.pe.l1devr.da c.apau.dade. tAa-
Uva de. máqu-Úla e. da c.apaudade. de. ataque.' do ..únp1!..eme.nx.otAau.onado.

Qu.a.l'ldo M. 6a.1!..a.e.in c.apaudade. de. :útaba.i!..ho dos ccn.junxo» de. me.c.al'u,za-
ção, tem-.6e. que. c.ol1.6idVta.Jt uma c.apac.idade. te.otr.J..c.ae. ouxna , e.6e.:tiva, de. exccu-
çao de. .6e.fLviço.

A. c.apau.dade. te.õfLic.a de. .tJw.ba.i!..hode. um e.qlÚpame.nx.o agf12c.o1!..ae. a aAe.a
que. .6 e.!tia. .tJwba.i!..hada, .6e. 'e.1!..e.ope.JtM.6e. c.on;t..(.nuadame.nx.e., no te.mpo tota.i!.. de. .6e.fL
viço, ã. ve.1!..oc.idade.mecUa de. deó1!..oc.ame.n..t.oe. na i!..a.Jtgu.Jta.máx-Úna o pe.fLac.iona.i!.., ou
se]« C z: V.L.

A capac.l.dado: e.ówva de. .6 e.fLviço de. c.ampo, ou fLe.ndime.nx.o de. .tJr.aba1!..{w
de. Um e.qu..ipameitto agJUcola, e a Me.a media que. e. fLe.a.i!..me.n,te.mobü;.zada pe.1!..o
eon jurd» no te.mpo de. .tJr.aba.i!..ho.EMe. fLendimento e.óe.:tivo e óunção da 1!..aAgu.J-ca.
uti1!..izada pe1!..o e.quipaHle.nto, da vetoc.idade com' que. o eon jun:» .6e. desroca , e. do
tempo toW ga.6to pMa a e.xe.cução do .6e.fLviço.

Neó~e tempo tota.i!.. eótão inc1!..uZdo.6 pe.fLda.,!lfLeóu1!..:tanx.eóde. marlObllM nM

e.x:úterrl.{.dad~~do campo, ajr.udage.11.6 e. fLe.pMO.6 elo e.qujpame.nto, paJtada.6 pana. M

dcvenso» ope.fLaçõe.6 deó;tA.nadM a deóe.mbudlaA, tce.mOVe.!Lob.6tác.r..Lf,o.6, deso b.6:Uw..i./1.

ou ILea.bMte.Ce.fL a máqu..ina e. a de..óCatULe.gMpll..odtdo.6 de. co1!..he...i..tM, a.i!..emde. out.nos
impILe.vi.6toó.

i A cUó evr.e.nça e.nX.fLe.a capac~da.de. te.õJúc.a e. a e.ówva de. .6e.fLviço no cam
po e. que., na plLimwa, COl1.6ide.fLa-óe. o te.mpo tota.i!.. de. .6e.fLviço como .6e. 606óe CO!!
Unuo e., na .6e.gunda,· fe.va-.6 e. em c.oni:a: um óatofL de. campo, fLe.1!..au.onado com M

pe.fLda.óde. te.mpo já me.nuonada.6 anx.e.JÚOfLHle.nx.e..
Ponrans:o , q. capacidade. e.ówva e. Wl1a pOfLce.nx.age.mda

ca, ou. .6e.ja, e a capacidade. te.õfLica mu.1!..tip1!..ic.ada pOfL eóte.

(6) Ce. := Ct x 6.
Pana: 6ac.ilidade. de. c~.J.cu.1!..o,e. c.omum.u.ti1!..iZaA-.6e. a e.XpfLe..6.6ao:

c.apau.dade. te.õ~
óatofL de. campo

C e. := _V_':...-t....c' ó"'--_
10000
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C~ = Capacidad~ E6etiva (ha/h)

V = Veto~~dade d~ Thabalho (m/h)
L = LaJtguJut de T/tabalho (m)

Eficiência de Campo

Uma manUJta. adequada de Jteduz-ÚL cusro: de ptwdução e: aumenrar: a e6~-
uêne.~ de. e.ampo das opeJtaçõeó e.om máQu~Yl.M ag!L-te.o.w. Ê ~l(U;to 6ácJ.J!. VC!.JÚb~e.M

a ~6.{.ciê.ncia de e.ampo de e.({[úpameYl..to.6, 1HaJ.Jp~))1e.-ÚLo pJtewa--ó e apJtendeJt e.omo

a meóma e: ddvu)l.{nado.

A E6~~ê.nc~ de Campo OÜ 6aJ:oJt de Cmnpo e: ddeJUH~lLad~ en1peJte.entaS]CJl1,
d~v-td,tl'ldo. a Capac~dade E6etiva de TJtabalho pehl Capacidade Teotica de Ttw.ba-
lho, e.omo mo-ó.tJta a bO/UlIu.la abuxo:

~ de Capac~dad~. E6etiva de. Ttwbalho v 100.EMc~encia '- Campo z: _l---___ -'\. .
Capac~dade Tcotuca de Tt[aballlO

Pana. -óe deteJUH,tl1atL a Capac idade. E6ci.A..va de. TlLabalflO de wna tI1WIC.-ÚLa

. OeJll ptlática, baJ.J-ta veJU6ú.alL o númeAo de hec..tatLe.6 . .tJtabalha({o.6 I1WI1 dete!r.IIIJ..;wdo

peJUodo de -tempo. Suponhamo.6 que uma cothedwLa Au-tomot~z co êlieu. 5 hee-t.:uu?..6

de rúlho em 2,7 hona:«,

5 IwCapac.Ldade. E6etiva de Ttr..abalho z: ----

2,7 h
= 1,85 ha/h

AgM.a pode-.6e .6abVL a Capac.-<.dade Teotúca, cOH.6J..de/wndo queeó:taii':tqui:

na de cofheJ..ta deóenvofve.u W1JCt vcJ:.oe-tdade de :{:)wbal!w de 4 f2m/hJL e a pta.t:z 0:'!:..
ma de aord:« mede. 5 m de fatLgLLha de. ataque.

C - .teotuca
s: :!iº-.O m/h~!.~ z:

10000
2 ha/h

FaJ:oJt de Campo z:
1 ,85 ha/11
2.00 ha/h_

x. 100 = 80%

Vev~do M ~6e1Lenç.aJ.J em tamanho de. máquna, vetoc~dade. de. de..6focatlle.n

to, 6ofLmato do» campo.6 ,de.., e: ,tmpoM2vet dan. nú.meILoa exat.o» pMa a e.6··Lc,têl1-
.c.-ut de. campo que. .6 e. pode. obteJt em uma 6a ze.nda. EVL.ttte;tanto algUM valolLe.6 1:2p-i..
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CM de eóiciê.ncl..a. de campo uw comWllelu:e usados paJta Que .6e pO.6/.:.a.. tVL Wl1a..
idê.Ã-a. da óa..ü:a de va..tU..o..ção das di6 VLente..ó opVLaçõ e..ó com máquirta..6. Apô/.:. a..o b,te~

ção da e6-<-Ciê.nw de campo das o pefLa..çõ es com máquina..ó pfW C(uut-.6 e compCV!.aJl.. com
0.6 dados da Tabe1.a 7. Ca..óo os vatoJt.e.ó e.ótejam a..ba...<.xoda óa...<.xanecomenda..da.., p.'w
CuM-.6e e..tinú.na..fL a..ó.C.a..U6a..6 do ba...<.xo Jt.endimento:: Me1.hofLa..ndo o 6a;toJt. de czunpo ,

e.ó:tó..-.6e diminuindo CU6tO/.:./hecta.fLe/.:. tanto na.. u..~z.a..ção de méiquina..6 como na..
mão de obJt.a...

TABELA 1. Va.1.oJt.e.ó TZp-<-Co/.:..de E6iciê.ncl..a. de CCUllpO.

Mado 70 a..85%
GJt.ade 70 a.. 90%

SemeadeiJt.a. e Adubadwa.. 70 a 85%

CuLtivadolL 75 a.. 85%
Cof.h e.dUM cOlllbil'lada 60 a.. 75%
Comb,{l1ada a.u;tomowz 70 a.. 80%

Co.thedwa..6 de 60fLlwgeIU 50 a.. 75%
.Ú>p,{.ga..dwa..ó

En6afLdadeMa..6

Cu6ade.-<-tla..6

55 a.. 70%

65 a 85%

75 a..90%

65 a 90%

Co.thedUJt.a..6 de a.1.godão 60 a.. 75%

A pIlOglLCullação do u.6o do eQuipamef'do aglLZcofu deve /.:.v!. cILitWO.6 amen-

te estudada a 6ill1 de que .6 e pOMa WM o má:úmo pJt.ovwo, com um mZnimo de
de..ó.tocamel'lto .6 em plLoduz-<-tL .t'taba...tho. A .tocwzação do ga...tpão de máQu.{na..6 ma...<..ó
ptLÔXimO do .toca...t de .tIr.a.ba...tho, o modo de div.<..6ão dos campo/.:., a.. boa fuwbu...<.

ção, no teJt.lLeno, dos iYl-Óumo/.:. a /.:.VLem apücad0.6, podem pfLopoJt.cionM um ma...<.oJt.

Jt.end Vilerüo .
Pana os cã.tcu ..e.O.6 de. capacidade. e.6e.tiva .6Ô de.veAá /.:.VL compu..tado o te.~

po de senv.c;« de.po.<..6 que. a máquina já e.óU.vVL no campo; o te.mpo g'a.J.do paJta »e.
gu1..ag em da m~quina no ga...tpão, ac.o p.tame~to ao tlLa;toJt. J cu.Ldados pVúô di.c.o s J ma-
nu..te.nção e de.óf.oc.a..mento a..te o c.ampo não .6ão incfuZd0.6; devem, pord ard.o, .6VL
bem fLápido.6 e 0.6 de..ótoc.ame.l'l.to/.:. fLe.óVúngido/.:. ao m2.Mn10 ne.c.e.ó/.:.éúu.o, pana. que. a..
máquina entlLe. na.. /.:.ua..6a..óe. Jt.e.ntáve.-f..
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Formato de Campos de Cultura

Sub.6t.a.nc.«t.t mei-hol1J...a..ópodem .6eJt obtida!.> na e.óiuê.nUa de. campo pei-a
anâLú.e. e. vaJÚação da mane.Vta de. e.xe.cução das opeJtaçõv> de. campo. É natu.:tal,
que. a manÚl1.a. de l1.eWZM a!.>opeMçõM de. campo v>tã. intimamente l1.uacicilado
com o tamanho e a óQJLmado campo, ma!.>algu..ma!.>cOMideJr..açÕM do ÓOJr..mCLtOdo cam
po podem .6eJt Mtudada!.> independentM das conÓigu.l1.açÕv> do campo.

O objetivo pJr..imâ.Jr..ioe MtabueceJt w'I1amane..úr.a. e.óicie.nte. pMa m.UIUl1-{.-

2M a quantidade. de. manobl1.a!.>no campo. O n~me.}w de v.úr.a.da!.>no óinal do C(l'llpO,

fuwncia pel1.coJr..Jr..idana v.ouida e a quantidade. de viag e.~ que não .6ão COM i.de-
Mda!.> como :tJtaba1.ho de.ntJr..o de um campo, .6ao t.odas U.6uMia.6 qe tempo [~ e. de
vem se». iliminado.6 .s e pOMZvei-.

. qu:tJW.6 obj etivO.6, alem da 1ll,{JUl1l-<.zaçaode. tVl1pO, modió--tcam a M c. olha
de um Ó oJr..mato de um campo.· Em campo.6 de vuUgação pOI1.Inundaçiio Mpe.u.a.lme.nte,
ma!.> como tambem em Ou;UW.6 campo.6 J o óOhmato de. anaciio deve pl1.oduz-ÚL Li.ma.s up~

6Zc--te em MVU pana. eum--tnM água empoçada. U~zação Óhequente de. máqu.tna
soon« uma detvun-üw.da Mea do campo, gvwhl1ente no.6 c.ant.o» de Wll campo, podem
c.a.u.6afLcompactação do .6010. Eó--tuentM ÓOf1Jl1a.tO.6de. pta.nu.o deve». .6eft .6ac.:J.__ó--t-
cados oCGL6--tonalmente. em de.:tJúme.nto de. mode.t0.6 1lla..G6e.ó--tuentM de. colhe,ucc. Me.

dida» de COM vwação de. .6010 .6ão phovaveh'l1ente o modi6--tcadol1. ma--i.6 --ÚllpOI1.tante
de eó-ic.--tê.-ncia de. tVllpO 110.6 moduo.6 de. campo.

vá)úa!.> tlláqu--tnM plLeóeJtem moduo.6 ILZgido.6 pOlLque Ua.6 tem um ún-<-c.ot.o:
ao de oI1.Ú'.ntação, --i.6to e, l>ão comw'I1e.nte ddo.6 de. .6VLVIl mão WLe.--ita cu M queJt-
da. AlLado.6, .6 e.gadUfLa.6 l1.e.bocado."s, anc-inho.6 e en.tWadUILM e. a mMof'.{a dc.s co

lhedwLa!.> lLebocada.6· he.queJte..m Wlla po.6--tção deó--tn-<-dade. opeJtação com I1.Mpe.U:O a
pard». não' phocM.6ada do campo. Imptemento.6 de. plLe.pMO de .6 oco J oiünc -6 qu.:? .6 e-
jam 0.6 ahado.6 e. a mMOW dos -imp.teme.nto.6 automotJr..izM .6ão mw ube.'taLs no.6
l1.equeJvÚne.nt0.6 de moduo.6 de. ope.l1.ação de campo. Ve bato .6e. t.odas 0.6 inlp.t~I1e.n-

:tO.6 óOMem au-tomo:tJúzM ou montado.6 na ófte.nte do :tJLatOlL 0.6 plLoblema.s de. ~OfLmE:
to de. campo .6VÚam ne.du.zi.do» cOMideJtavwle.n:{:e. - rodos , --i.6to e, exc.et.o cs a.Jr..a
do.6.

AI1.ação tem 0.6 maM d--ióZciM pl1.ob.tema!.>de. óOfLmato de. campo. Comuscerd:«

0.6 Mad0.6 jogam pa.Jr..aa wLwa e. l1.e.queJtem COM ecur.ivas viage.M, adjacente. na
mV>ma dhLe.ção ou --tndMe.jã.ve--i.6 .6ulco.6 moJr..t0.6ou c~alhõM vão I1.MuUM.

Quando a!.>condiçó'M da cuUuJr..a e. do .6010 não sào a!.>mUhOI1.M po.ia. eu.:
. - . .

OpeJLa.ÇÕMcom máquina!.>, a vuoudade de. deólocamento e ~nuida .. Mate.ma.7Jca-
mente, esto: cond--ição .úLâ. IllUhOI1.M a eMc--tê.-nUa de campo, ma!.>Ls :«, log-ica.me.n-
:te não e a cond--ição des e.jávu de. opvLação pano: muhol1. hend-imento opVLac...i.C!1al.
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-Ex , 1: Seu tJw.;tOIt e. capl:lz de. tltaU.OI1M um Mado McaJÚ6ic.adolt de. 4 111de. lMg~

na: l1a ve1.ocidade. de: 8 km/h, mM você. .óe.l1lplte.te.m que. Ite.duzilt pev1..a 5, O km/h pa-
na. v oian: 110 6il1at do campo. A-6-6umiJt pMa e.óeJ.-to de. cálculo que. M ú,úca~ pc.,'L-

das .óão M manobltM PAAaviJtM 110 óil1at do campo e. con.óideJUlJ1. a vuoudade.
5; O km/h dUltante. a v-cuida 110 ómatdo campo.

1. Qual vuoudade. iltã. ltuuttM l1a maiolt 'e.óiciê.l1cia. de. campo?

a) 8 k.m/h
b) S', O, km/h
c I a muma

2. Quat vuocidade. vai ItUUUM l1a maiolt Capaudade. ,E6e.tiva de. TMbE:.

.tho?

a) 8 km/h
b) 5,0 km/h
c.) a mMma.

Ex. 2: Um Óablticante. t.anco. 11.0me.Jr.cadoum Mado de. (U.ve.ca com opço~!J de. 9 a 76

aiveea» capaz de. cobJLiJt wm Me.a de. altação de. 3 a 8 me..tJLO-6.Como t.antage.m do
imp.te.me.n.to, er« ctrWl1c-<-aque. est:e e.qtUpcune.n.to é capaz -de. aAM 67 he.C.tCVLLe.0CJIl

10 hOfLM. O quadfLo de. Eó-iuênua de. Campo, mo s tsu: uma S{u.·xa de. 70 a 85% pa.'1..a.
aIt.a.çao. Qual. a vuocidade. que. o opeJ[adofL de.Ve.fLâ des e.nvo.tve.fL pcvw obtcj[. o fLC-
.óu.Uado do óablticante., paM uma e.6ic..<.êl1.c..<.ade. 70%, 80% e. 85%?

EÓic.iê.l1.cXa de.
campo

VUocidade.
de. .tJtabatllO

km/h

Cocacan. a .taltgufLa de.
.tJtabatllO do anadc
Mado 110 céLe.cuto

70%

80%

85%
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Foma do Campo

E6pvw.-.6e. que. a e.Mc.iê.n.ua de. c.ampo pAAa Me.a..6 de. óOhnuLto vtfLe.gula-
. .

Jtu se.]« .6igniiÍic.a,UvaJl1~n.te. me.n.oJt do que. pa.Jta Mc.a..6 lle.tangul ..aJt..eJ.J, de.vido ao
exeess.ivo te.mpo ga..6to n.a..6 v-ouula»: Me..6HIO .6e. 0.6 ..eant.o« das Mc.a..6 htlle.gU ..€.aJLe..6
nOlul1amâ.n.gulo.6 de. apJr.ox.imadame.n.te. 900, a iuiziio :e.,·Lt:'te. o tempo de. v.oiadas e. o
teJnpo de. opVtacão .6eJt..á.a.U..o. Tod0.6 0.6 modos i..e..u.6tJr.ado.6na FigUlla. .6ao pOó-
.61vU.6 paJw. anaciio de. Me.a..6 htlle.gu!-aJt..e..6. O tipo c.onun.uo u;t{liwl1.do WIl anado
Jte.vVL.61ve..t teJl1 a maioll e.ÓiU"êJ1Ua. pa.Jta tllaba1..ft0.6 em eordonno e. oiü/uu, 601C.ma..~
ittJr. e.g u...i.an:M. S e. o tipo c.abeceino. ê. ~6 ad o, a..6 c.ab e.c.e.illa..6 de. man o bJr.M d e.vem .6 e.Jr.

s e...te.cÁ..onada..6 peJLpe.n.dÁ..c.ulaJLe..6aos c.aJna.f.hõM Ó ollmado.6, .6e. pO<S.61\1 er.. No .:tA..-pOccn.
c.uito, com â.n.gu..to de. 2700, ê. qUa..6..e.impoM1ve..t c.ome.eaJ1.do C.e./WLO YlWl1aéÍJLc.aill-

Jr.egula.Jt, ma..6 est:e. tipo pode..6Vt U.6ado il'úc.ia.l1.do-.6e. pUa..6 .f.a..te.Jr.a..U.
A e.óic.iênua no MO do te.mpo pode. muflOJr.cUt .6ignióic.a..UvaJl1e.n:tc. quando

0.6 c.ampo.6 .6ão .f.ongo.6. Num estudo c.om wn c.u.lUvadoh de. dUM 6ile.illM, na. U'Ú-

veJ(.J.J"(dade.de. AubuJc.Yl, A.f.abama, EJ.Jwdo UvU..dos e.Ylc.orWlMaJl1-.6e. di6C>..fLe.neM .6..{.gnió~

c.ativaJ.J na pJLOpolLeão do t(i)l1pO de. v-ouulo: Jr.e.quvudo paJw. éÍJte.a..6 .{jlJr.e.gulaJLe.~ c.om

dióe.fLe.l'L:te..6c.olllpJ(ime.ru.:o.6.

CAMPO Á CA.\IPO B---
Comptúmel'L:to da óilwa, m 134 - 55 353-333

Te.mpo de. villada, % ..te.mpo tota..e.. 20 3

Capac."{'dade.. de.. Campo, halh 0,76 1 , 16

A Capac-idade: E6iliva de. tJr.abatlw do c.u..UÃ..vadotL aumerd.oii 50% quando
opvw.do e..mM..twa..6 de. c.ompJr.ime.n:to tongo.



- -,

I

Tipo contrnuo.corn as vira-
das nas extremidades.

Tipo ca be ceírn I come-
çando nos laterais.

./ .

,- - - --,
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f
I
I I
I Il J

Tipo com sobreposiçôo
I

alternado.

\

Tipo circuito com os
quinas arredondadas.

'----'"
t I

Tipo cabeceira come-
çando no camalhoo (o'r-
modo.

1 I•.. ,
Tipo reto alternado

. 7.

•L:.... .

_._---_ -
-----

Tipo circuito com as viro- '
aos nos diaçonais dos quioos.

, .•.---==i;::c:...
I 1 b--'
'-'

Tipo circuito com .as
quinas "qucdro dos.

FIGURA 1. Formatos comuns de trabalho de maquinas em campos retangulares.
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Estudo de Movimento e Tempo

o es tudo de. Mov.{me.rt;to e. Tempo quando àpuc.ado paJta máqLÚrta..6 agJrlc.o-
tas r ê Uf.>adopcuw. eótabe1.ec.eJt a c.apac...i.dade. up..i.c.a de tMbalJw paJ1.a váJvú:vs má-
qLÚI1a.6, .6ob varu.adas C.OI1d..(.cõe..ó. Ma.ito 6/tequen;teme.nte., est:e tipo de. eótLLdo p~
nú..te. de.te.c.taJt 60nte..ó de. deópeJtd2.uo de. tempo ú..:t.M... O estuao d..i.v..i.d..i.Jtáwna de:

tVz.m..i.nada opeJwcao e.m e.ve.ntO.6 .6e.paJWd0.6 c.omo mO.6tM o e.xeJnpfo 3, paJw a..6 ope.-
Meõ es de pfunt..to, e.m do..i..6c.ampo.6 cü.6eJte.nteó :

Ex. 3:

Eve.nto

PeJtc.e.ntage.m do Tempo Toto1

Campo A CCUllpO B

3,3 3,3
9,3 9,3
8,7 27 , O

78,7 ~L
100,0 100,0

1 ,2 0,87
33 39

Aba.6te.c.-úne.nto de. .6 e.me.n..te., 6 eJt;(:,{li zante., etc..
V..i.Jtada..6no 6-{.naf. do c.ampo

AjUf.>te..ó, paJw.da..6, .f..{.mpe.za, etc,
ptant..to .

Capac.~dade. de. P.f.ant..to, halh
HOJw,ó paJW pR.antaJL 25 ha

Nota-.6 e. que. .a- p.f.an..t.ade.ota. no Campo B de.mo/tou 6 hOJLM a mw palW pfu!!:
taJt 25 he.c.ta/te..ó, ad..i.uoYlando pe1.o me.n0.6 20% ao.ó c.u.óto.ó,.6e. 6ofLe.m..i.nc..w1do.ópVl
das na p/todut..tv..i.dade dev cdo ao 6ato/t de. demono: na.ó opeJtaçõe.J.> de c.ampo.

o e.6wo do tamanho do c.ampo pode .6eJt nuU.-6 bem ~..R.U.ótMdo pe1.o exem-
p.f.o abaJ..xo:

Fx, 4:
Ptantade..i.Jta A
P.tantade..i.Jta B

tlLabo1ha a 6,4 kmlh e. tem 5 m de. .tMgU.l1..a
tMba.tha a 9,6 k.mlh e. também tem 5 m de. .tMgWt..a

Pode.m -6eJt ob.6eJtvada.6 -6ua.6 /te..ópe.c.tiVa..6 c.apac...i.dade..ó de. t.fW.ba.tho em do i»



CÜ6eAe.ntv., camp0-6, de. 200 m e. 667 m de. compJU.me.nto •. .

PLANTAVEIRA A PLANTAVEIRA B

Ve.loudade. de. tAabaj}l.O, Qm/h

Capacidad e. Te.õ«Lco: de. T!ta. bal.11.O, ha / h
Te.mpo patra vitrada-6, -6e.gundo-6

6,4
2,9

. 20

9,6
4,36

20

No' Campo de. 200 m' de. compfÚlile.nto

Te.mpo patra. peJLCOMeJL 2 O O m, nu.ru..do-6

E6iciência de Campo, %
Capacidade. E6e;t,lva de. Ttw.balho, ha/h

..
1,7'
83,5%
2,4

1 , 1

77,0%
3,36

No Campo de 667 m de. cOll1pJúmento

Tempo palro. pVLCOtUleA 66 7 m, minuJ:o-6

E6iciên c io: de Campo, %

Capac~dad(>_ E6w.va de. Ttwbaiho, ha/h

5,7
94%

3,8
92%

2,72 4,04

Ex. 5: 0-6 dados a -6eguifL sao baseado» em ob-6vLvaçõv., da ope.fLação de um puive-

ni.zado»: com um t.anqu« che.io de Mwção. O pulvvúzadofL ptwpofLuona UHlaiMgutta.

de. puivvúzação ele 11 m.

20,6 nl-tn EncheJL tanque. 3,70 Pul,,'vv<-zação

1,3 PeJLCWL60 gal.pão-campo 2,65 Checage.m do bico

7,63 PulveJLização 3,88 Pulvvúzação

,12 Vitrada O, 11 Vittada.'7,77 Puivvúzação 7,62 Pulvvúzação

,11 Vitrada ,11 VifLada

7,47 Pulvvúzação 7,58 Pulvvúzação

,11 Vitrada 0,14 Vittada:

7,56 PulveJLização 7,49 Pulvvúzação

,12 Vittada 2,10 RetofLno ao. gal.pão

1,21 Re.palro do bico

aJ Qual. a peJtcentage.m de. tempo peAdida na-6 v.oiado:s , pafLadM, fLepatLO-6, enchi-

mento do Lanqu« e pulvvúzação?
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b} Uma veJÚ6,tc.ação de c.CUllpO mOótAou que o pu1.veJÚzadon es tovo: apUc.ando 30 m
, -

em 12 .6 egundM. Qua.! a veJ.oc.J..dade de tAaba.!ho? Qua.! o c.ompwnen:to do c.ampo?

cl Qua.! e: a Capac.J..dade TeõJtJ..c.ade TJillbaiho? Cap~udade E6etiva de Tnaba.!ho?

EMuênUa. de Campo?



.~
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PRÁTICA. DE ESTIJOO DE MovDvrrnro E TEMPO

FAZENDA ----------------------------------------------------------------
LOCAL ------------------------------------------------------------------
CULTURA

DATA:

~u IPJ\MENTO

• Co'lhede irn Aut omot r iz : Marca e Modelo ------~-----------------------------
Pl at afo rma de corte: Largura m----------------
Capacidade do tanque:

Potência: HP
kgsacos x 60 =

• Transporte:

1. Caminháo : Marca e Modelo

Capacidade Sacos x 60= kg ---

2. Caminhão: Marca e ~!odelo

Capacidade Sacos x 60 == _ kg ---

3.

4.



ESQUEMA DO SISTEMA DE COLHEITA

~
H

~
H

" Ci\MPO DE 8
Almoz i \

~

Tempo de Descarga:
Tempo pl viradas:
Tempo pl desembuchar
abastecimento combustível
etc.

GAI,P)\O DE
M?\QUI 0U\S

RECEBIMENTO
E

Sf;CAGI]v!

SECAOOR

. Capacidade: t/h Teor de Umidade ~o

t/h Teor de Umidade o

"



•.

- TEMPO PARA CCNPLETAR ill-l CICLO

INfcIO:

GALPÃO DE MÁQUINAS - CAMPO =

COLHEITA:

PARADA:

VIRADA:

ffiLHEITA:

VIRADA:

DESCARGA DA COLlIEDEI RÃ :



...
1if1. -

ANÁLISE DA COLrffiITADE ARROZ PELO USO
00 ESTUDO DE MOVIMENTO E TBv1PO

1. Qual é taxa máxima de colheita? ----------------------
Qual é taxa média de colheita) sem as paradas? --------

t/h
t/h

2. Qual é a velocidade média do ~amil~lão sem carga trafeg~ldo do secador ao
campo? km/h--------

3. Qual é a velocidade média do caminhão com carga trafegando do campo para o
sec<lc1or? km/h-------

4. Qual é a taxa média de descarga? ----~ t/h

S. Para uma d istancia de 1/4) 1/2) 1 e 2 km eleum campo de 40 hectares, sinte
tize estudos de tempo para wn transporte com capacidade de 5 t,

6. Qu;m~os cunrinhôcs serão neces sár i.os para eliminar tempo de espera com uma
distância para descarga de 0)5 km?
Quantos caminhões com uma distância de descarga de:

1km -------------2km

7. Quantas toneladas de grãos serao transportadas pelos 2 caminhões em 10 ho-
ras de colheita/dia de um carnooele40 ha localizado a 1 km do local de eles
carga?
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8. No item 7) qual é o fator lirnitante; colheita) transporte ou descarga'?

9. O que é necessário pata levá-Ia até a capacidade do próximo fator limitan-
te?
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B) COMPACTAÇAO DO SOLO

o volwne total de wn sot.o e c.oYLó:tJ.J:.uldo do volwne das paJLt.1C.Lt.ea.-~nl-{.-

nVtw do .6ot» e do vo.twne de pOfLO-6 en:tJLe M paAt2C.ul.M. O vorume. de W)l pOJto

e oc.upado C.OI11 água e/ou aJt. O sot» e-6:tâ c.ompac.,tado quando a pltopoltção do vo-
fume. total de pOltO-6 paJta o volume. total do s ot.o e· inadequada paJta o máu.Jl1o de.-
de..6envolvime.nto de wl/a c.ul.:tuJta ou manejo efJic.iente do c.ampo.

A c.ompac.:tação do so:» pode -6Vt c.on.6ideJtada em Ite.l.ação ã. ponos.cdade.
e. dens cdade. do .6 ot» e ã. tLe-6i.6tênc.ia ã pene:tJtação.

Porosidade e Densidade deSolo

POILO.6mMOlte-6 geJLwflente .6ão oc.u.pado,~ pOIL atL, e. pOltO-6 menOfr.e.6 pOJt

ãgu.a. O mefholL m"i-todo dVLe:to patLa d e..tVtminaJt a .c.ompac.:tação do .6 olo e o da den.
si.dado: global do s ot.o. Ve..n.6idade global e o p(0~O de soro .se c o , pOIL wudade de
vot.ume. total do -6010, eXplLe-6.6ae..m ~3'LamM pOtL c.enúIl1Ww.6 c.u.b~.c.o.6.

A ponos i.dad« dc. wn sot» e a fLazão do VOÚUlle.. total de. pOtLO.6 pcuLa o vo

.tullle. total:. de Mio, e e u..6ua1Jne.nte. e..XpJLC~,~,~ae.HI pe.fLc.e.ntage..HI. POfLoú ..dadc. pode
M2.h de:teJWI~11ada, uma vez que a den6~.dad(!. apatcc.ntc. e c.onhc.uda, U.6ando-.6c. a .se

g(.u.ntc. óÕ/llIlU.w ..;

POlLo.6idade. 1 _ VG
VP

Ve.i'1.6idadc. gf.obal M
= --

V

VG Ve..n6idaclc ÁpatLe.ltte (9 ..c.m- 3)

VP Ven.6iclacle.. de. Patc.:t2c.u1.a (g.c.m-3)

M z: MM-6a de.. sot.o -6e.c.o a 10SoC, g
V Volume. da al1lo.6:tJta, c.m3

Pano: a mMOtvla. dO-6 -6 ot.o«, a de..n.6idci.d e de. patc.:t2c.u.ta tem wn valOfL va-

tciando de 2,55 a 2,70 g/c.c. e quando in60fLmaçõe..6 mw e-6pe.C.7..6~C.M nao sao co .

nhe.udM ou cli.6pon1..v~..6, pode.---se. a..6-6umifL 2,65 g/c.c..
POlLo-6idade, ê.. o i.enmo de. maiofL .6~gvt.i{/c.ado paJta .6e. U.6aJt na di..6c.U.6--são

de. c.ompac.:tação do sct.o pOIL c.aU.6a da de,.óc.Jtição difLe:ta da pfLOpOfLÇão de. volwne.
do -6010 di.6povuvu paJta twÃ..ze,.ó das plantM e. a água e. aJt que.. UM Jte.que..fLem.
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Resistência ã Penetração

A fte-6-L6tênc.-ta. do soi.o êi. pene;tJwção de um c.one penWLôme;tJlO e:, c.omo a.
. . .

taxa de inf/Ltftação deãgua, um Lndicado». .6 ec.u.ndÓJúo de c.o/llpac.tação do so co e

não e: medição 6Ióic.a cWLeta de quatqu.eJl. c.ondiç~o e-6pec26ic.a. do .6 oro . Ã /~ emc-

i.ha.nça da. -Lv!6UtJr.a.ção do Mio, e: a.6etada pOft nllUXO.6 OU;VlO.66a.tOfLU atem da c.o!!!.
pa.c.tação do .6ot.o . O mw J.JJlpoftta.nte dest.e» 6a.tOfLe.6 e: o t.eo« de Ufllidade do .6 0-

Lo ; delUJ.dacle gioba..f não pode .6 eJl. a.c.UfLa.damelúe J..n6wda. peta ie.-Ltww. de pen~

:tJtôme.tJr.o.6 e 0.6 teones de wnJ..dade não siio c.oYl.heudo.t:,. Re-6-L6tênua ã pe.n~·ulção
e: aUaJJlente a6etaclo peta ·tex;twr.a do sor.o , FJ..gu.JLa2. A ~dade das /Iledid~~

de. c.o11.12. pene;t)côme.vw na medJ..ção ~e c.ompac.tação C. iimJ..iada ã.6 medJ..dM c.ol1lp~'La-
UVa.6 6wa.6 no mUmo .6oio 11.0me-6moteoft de unu.dade.. Ru-L6tênc.J..a êi. pene.t/'Lação
pode .6VL medida 6a~l1el'L-te em vÓJúa.6 pJe06uYl.didade.6 ma.6, z e CL6 medidM siio pa/ta
-6eA c.ompa.Jca.da-6,o teoJe. di. wlIJ..dade tehá que .6VL o mumo em t.odo« 0.6 nZvw.
QIW/1do o .óoio a..fc.ança o te.Oft de wúdade da c.apac_J..dade de c.ampo, há c.on6J..dvúi-
vei. va!L.{_ab.ü-Ldaclena tLe1_ação enrne: JeC'...6J...6tênua êi. peYl.e-tJr.ação e a den·sJ..dacle apE:.
!Lente, Ugwr.a 3 ..

o

50

RESISTÊ"NCIA 00 SOLO, Nlcm2

___ ~250\-o 50 100 1:;0 200
I I I --r

RESlsr€fJCI/, DO 501.0 ( PSI ]

~ ~~O_<: =+5~O
~.--- --~- --- ---

, I ~.~
--- -- ---T-'- ---~··-1 --------1 ----

Fronco '-rçileso 5i110<0 :
;-:.......__ C_or_'.!_c0n:'_S~~p~-,-r__ ~ \.. _

=U T~:~~\rO.dcç~m ...•.~\.-----lFJnco-sillO.~O---
---I' -- 1---' Milho.COlt\~jto

franco Ar~no.!: I \
~ __ -I IA,lho.COlh~lt~\_--7''--~ -----t

rr.anco-S-j"-o,b -(--- . !

M,lhoJ'lonl, .

400

FIGURA 2. Cunva» :t2p;' C.M de !Luütênua do sor.o .

(Fonte: LJ..tjedahi, J. et a.fj~)
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Apeu:,aJt de. mu.d:M LúrU;taçõeu:, I Jteu:,-ú>tênc,W ã pc.l1Wr..a.ção e: 6Jte.que.J1,teJJl~

te. l.L6ada paJta J.ndJ.~ação c.ompaJLatJ.va de. c.ompac.tação, pOJt c.a.tL6a da 6ac.-<.Lú1ade.
e IrapJ.de.z, no qu..a.t nWl1(2/W.6iU medJ.diU podvl1 .6e.Jt 6eJ..tiU. 0.6 Jteu:,uUado.6 .6ao g~

Jta.lme.nte. e.xpJteu:,.60.6 vn tVUllO.6 de. 601Lça poJt wúdade. de. ãJte.a. do c.one. na ponta do
pe.ne..tJt~ne..tJto, kglc.m2•

1,66

!p4
~

<00 l>

~62 <Oo*l>

I

v~58
u<,
0·156 l>
4>

c 1;>4
4>•..
~ 1,52
<t

.:; ~50
o
'O

~ ~4B
&>

o ~46
l>

~44-

1,42 l> .074
0= 1.03 S:~ r = .86

, 'W~o ~60O ,60 200
Resi~fêncio do Solo(p~i)

FIGURA 3. Relação en..tJte Jte.6.ú..tê.Ylua do sot.o e del1.óJ.dage do s ct.o paJLa wn

.6oio YlO te.OJt de umJ.dade de c.apac.J.dade de c.ampo.
(Fonte: CIw.nc.eUoJt, J.)

A Jtela.ção ercoie. Jteó -Ú>tênc.J.a do .6oio e deYl..6Ldo.d e apanerd:« vardo: de .6o

to pa/ta. soro e , paJta um dete.JtmJ.nado sot:o , c.om O teoJt de. umi.dade.. I.!e..ómo quando
o meu:, mo .6 ot:o , no meu:, mo t.eo« de. umi.dad e., e: U.6 ado , a Jtuação diU ieJ.tuJtiU de. co.
ne. peJ1.e..tJtôme.tJto e. dens idade. apa.!tente. do sot.o podem .6eJt dJ.6vLen.teu:, eno:« um ..60
io c.ompac.tado em c.ovtdJ.çõeu:, de. laboJtatõJtJ.o quavtdo c.o mpa./tad o c.om um .601:..0c.ompas:.
.ta.do Vll co vtcü..çõeu:, de. c.ampo.
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Sintomas v1su~is d6~efêito dacompactaC~b ~o solo em pla1tas e ~c selo

Shfor:ics visuais-en plantas

Os s ínt oma s ma i s frequentemente notados nas plantas quando há urna es
trutura do solo são:

1. Demora na emergência de plântulas
2. Plantas mais baixas que o normal
3. Folhas com coloração não característica
4. Sistema radicular superficial
5. Raizes mal formadas.

Sir.to~~s visu~is no solo

Há c i.nc o sintomas. fáceis de ser observados, de ma 'estrutura do solo.

1. Crosta 00 solo
2. Zooa compactada de subsuperficie
3. Água empoç3da
4. Erosão excessiva pela água
5. Aumento de requerimento de potência para o preparo de solo.

-Causas da ma estrutura do solo

O desenvolvimento da má estrutura do solo é um fenômeno associacocom
operações frequentes de preparo de solo.

As causas maIS comuns da má estrutura do solo incluem:

1. Drenagem inadequada
2. Preparo exceSSIVO do solo
3. Sistema intensivo de exploração de cultura
4. Operações impróprias no campo
5. Tipo dos implementos agrícolas.
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Melhorias da Estruturà do Solo

1. P/topOJl.uonaJL uma adequada d/te.nagem do s alo, tanto na ~upvL{l.c.ie.
c.omo na ~ub.6upeJtn1c.ie. •.

2. U~ZM. pJúnc.lpi0.6 de. "p/tepaJLo c.oi~e.lLvauoni.6:ta" pa/ta. que. o .601o
te.nha o m1ninlo ne.c.e.MáJúo de de.óag/tegacão pa/ta c.JUaJLc.ondicõe.ó es.s el1u~ pa-
na wna /tápida geJvn..tnacão, bom .6tand ninal e /tâp-édo de.óenvolvime.nto de p.e.anta/~ .

a.. Teó:taJL o i.eo« de wn'<"dáde do .601o na p/tonund;dade que .6 e. que.IL p/te.-
paJtaJL, a.nte.ó de qualque/t ;ten:ta:t.<.va de :tJta.:ta.mento do .6ot o . Se. o .6alo e.ó:tá molh~
do, ad.ian. a.6 a:t-<-vidade.ó de c.ampo, pCVUl e.vil.o.Jt c.ompac.:tacão do .6 alo, C.OI1IO mO.6;0'W
a. Figww. 4.

1.50

1.1,6

1,42
(.J
(.J-ClC 1.38
qj
(.J
(])

<fl 1,34
(])

-o
qj

-o 1,30
'ri

<fl
C
(])

~ 1,26

1,22

1,18

o

84,63Z<', 87 ,48~ 89 78Z
"y- ~ ,-, '\ -,

''\." '\
'\." ""\ ,-,

100Z saturação

LL = 51%

PL = 34%

PI = 17%

Standard Proctor

593 KJ 1m3

C>

15-Blo,..1 Proctor

356 KJ 1m3

24 26 28 32 34 36 38 4030

Teor Umidade,. %

FIGURA 4. Cu.tv« de Compac.:tacão do LatoMolo VVLmelho E.6C.MO.

(Fonte, MantovaM, E.C. e:t alli)

b. VCVÚaJLp/to6w1d.<.dade de CUtacao de s oment:« até. a pJwnuncUdade nec.e.6
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c , FazeJL MO do aJI..a.do Mc.o.JU.Mc.adolt qualldo os rUVeh!:> de unüdade. no so
t» estiio bwo.6.

d. Onde M c.oncüçõM de c.ompac.:tação do sei.o OCOl1Jte.m, a.ttCV'r.na p!z.06W1-
di.dade. em que a zona de. c..ompac.:t.a.ção acol1:tec..e pa.tta pitOv oca.tt ~ eu. dMa)Jcv'tec.úICJ1,tO.

e. MaJL com a nodo: do :ttta.:tOIt na .6UpCA{Zc--<_edo sot.o ao invé6 de IIltu'l-
tê-l.a. no .6u.tc.o .

Ó. Mant en ha o anad o bvn It epa.ttad o e a j U.6tad o .

g. Comb.-{J1a.ttopettaçoeó de campo, pa.tta ltediLUtt M movilllel1:taçõ e s de lIlâ-

quiJ1a..6 derüno do campo .

. h. Onde, neceó.6wo, ellpa.lha.tt o 6~zc.)1:te e o cal.cCVúo WL.te.6 de
óazelt a a.ttaçao.

3. Mantelt e melholta.tt 0.6 nZvw de ma.:tVt~a oJtgaruca no .6 olo.
a. uso». !LMZduo de c.uLtutta como 60n.tedc. ma..tvu.a oJtgâl1-i.c.a do so i.o .

b. Inc.luÁ.Jt na !LOtação de. c.uttu/ta, pe-lo me.no.6 uma c.uttu.Jta c.omo Hl~tflO,

que p/tOduz wna quanri.dado. apILe.ciãve,f. de /tellZduo .

. c . Fazelt anéÍ-tiM do .6olo cem 6/tequê.llc.ia) M guiA M Jte.c.ome.lldaçõe..6 de.

adubação patt.a. obte.IH;ão de. aUa p/todu.:tividade. tan:» g:rão,s como de. ,'te.,s2duo.

i-'----------------------------------------------------------.

I

I
I

I

Tamanho
do pr::!u 7x24 9x 24 I1x 24 13x30

Peco 300kg 500kg 750l:g 1.0001:9
Pressão
elo pn<:CJ /2 PSI /2 PSI /2 PS/ /2 PSI

FIGURA 5. E6úto do pMO do VLa.:tOIt na c.ompadação do .6olo



22.

5. Re.duç.ão da p'te.Mão do sot» e.m pltoóund-<..dade. pe.i.a
pne.u..ómw iMgO.ó ou ltodageJn dupla.

u.:t.iUzaç.ão de.

Pneu Estreito Pneu Largo,n
~~r-----~.I ~----------~--~~~~~~~

I \

I \
I ,
I J
, I
\ ,-
'- I, I.... _'"

,
I, -- •.•.- ----

FIGURA 6. V-<....6;tJúbu~Ç.ãoda plte..6MW do pne.u no .óoio
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